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Segundo uma photographia. 


“O OCCIDENTE 


Aconteceu isto precisamente com caso das pa- 
tendas no Colyico. Noutros méres, em pleno Ja 
vecno, com 8, Carlos & 8, Bento abertos com 05 
tenorês a dejafinarem à noite, e os deputidos 
afinar À tarde, om à Polica dese & 
epoca. yrica no seu color as pareadas do Co 
tri pad despesa, eim qua 
do muito dado umas lbcaes de Ses Tinha nos 
jones menos ricos de redacção e ninguem mais 
laio nelas: mas em pleno verão, cem as cor. 
tos e thentros Techados, à população a passciar 
Pelo estrangeiro, os ministros em vligiatôra € os 
atores á por lgra ainda, essas pateadas Vieram 
do ceu aos trambulhões; O poblico é os joralis: 
tas Tangaramse avilamene sobre dis, durante 
dias é dias ão se fllou m'outra coisa em Lisboa, 
durante numeros e numeros 0s perdicos publ 
aram longos artigos, longas cartas dos imevessa 
dos é foge comentario eua cartas, & 
& Real Colyseu da rua nova da” Palma deve 

força ter head, do 
e da imp 


Ns tinhamos multa vontade de deixar o Col 
seu nessa doce (lusão, mas não pose ser; não 
témos remedio sendo déciarar-lhe que fe 
mente à flta de assumpro que ão grande impor: 
tancia deu da suas parendas do mesa modo qui 
E inda à mesma falta de assumpto que nos ole 
ga” seguir 0 exemplo dos nossos ebllgas é di 
ossos patricios a Marmos tambem a násia sen 
engana o debanda questão 
Pk questão resume-se nºsto: no Colyseu 
funeciona ha dois mezos ama” companhia de vara 
auela de que nas. primeirs recias so julgou 
maravilhas, mas que no fim de contas nunca mais, 
passados “os. primeiros. espectaculos, Justiicou 
Esto julgamento lnongeiro e a prova É que dus 
ante es doi mes todo o reportório da 
ompanhia pernas duas peças Bgradaam pres 
elsamente ns das primeiras noites, 0. Certamen 
Neon o 0 Plato de ia Ot 
das D$ outras peças que a companhia tem 
dado, tem ido todas por agua abaixo, Cê algunas 
que por outras companhias. tem di em Lisboa 
colioisaes suecestos tomo por exemplo a Cad 
Processo do Camcam, o Barbera de Lavapies, à 
Gram via, a Masc 
Ora É laço que, o insucesso destas asrauelas 
ão queridas do nômo publico, não prova muito à 
favor duma companhia de sarenela coma 
EEsas Peças agradaram sempre muto em Lis. 
doa e afora abram. Porqua E evidente que 
abiram por Causa das. proprida peças que 
tarto tem agradado das outras veres Jobo É clio. 
emo gia que cairam por cama: deseo. 


É francamente uma companhia de zarzucla co- 
miga que faz cabir pelo desempenho o Earberilo, 
0 Processo do Cancam, que nie di succesao ds 
diz ed Gran via, não be pode diser que oia via 
companhia muito notavel. Entao 6 rabica 
pão à pateavas não Fequemava muito 6 segs 
espectaculos, É verdades mas ár mio om scas 
lauda mito à pl Montes oie e ansação 


audi mio tiple Montes: que é gov 
AR cama muito bem can fia 
Ultimamente. porém comia a haver marcada 


Eomeçou à 

teada. Um ps 
ergunt À 

io porque a companhia é mé. 
od a Vem 

os cor patóado, porque 
; 

o ho vae sendo má ha muito tempo de 


Basto esa “resposta que er E RR 
tavel não satisfez 05 que perguntavam; e dos 
Toçés V$io ÓniÃo outra resposta 
Std Setas e qe Irenou grand 
ações & prorestos viblentos 
Ema ra que a pateada representava 


um aire da empreza, que visto não ter conse- 
guido do emprerario da companhia a recisão do 
Tontracto, o mandava patear para o pôr com do- 

É então com uma indignação que era muito 
josg E o fact fo verdadeiro, ajulie publico 
tambem por accinte começou a fater grandes 
ovações aos artistas. 

À imprensa tomou logo conta do caso e com- 

méntou-o largamente, uns jornães contra a em- 
preza, outros commra à companhia. 
"E a questão fez uma bulha dos demonios; « os 
jornaes'appelaram para a policia e algu mé 
chegaram à pedir que se fechasse para sempre O 
Coliseu como se com aquelas pateadas. perigas- 
sem as instituições. 

À Ppolici então. interveio: avuma noite houve 
no Colyseu uma enchente de labeis Antunes, os 
pateantes foram presos, um mesmo, segundo le- 
mos, num jornal chegou à ser posto incommumi. 
cavel (1) 0 empresario do Colyseu veio à impren: 
Sa declarar que era alheio à pateada € contar as. 
Taxões de queixa que tinha do emprezario hespa. 
nhoi, o empreraro, hespanhol veio à imprensa 
Contar as rasões de queixa que tinha do empre- 
Tario portuguer, e appareseram mais cartas dou: 
tras pessoas quê não sabemos quem são, contam: 
do imbem a suas queixas um farto volume de 
cartas, que parecia que o espirito epistolar de Ma 
dame” do Sevigné tinha assentado à sua. residem 
gia na rua nova da Palma. Por fim, como não ha 
bem que sempre dure nem ml que não acabe, 


a tempestade” sereno, a companhia do Calyieu 
lá Continua, socegadamene 0 seus espectaculos 
Sem patendas rosas mea rodas ovações. 

Entretanto no meio de todo este parborinho 
que 2 Jecantou em torno da pata do Coireu, 
Rafa coma q 
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Essa singular aventura deriva unicamente da 
maneira desastrada porque é fei da 
estincção dos cães vadios pela 


—S6 se pórem trancas ás portas depois das ca- 


sas roubadas. 


Uma carroça de grados atravessa de horas de 

+ maior concortência as ruas da exdade” dando aos 
rascuntes à arise espectaclo dum rancho de 
cães a caminharem para o supplício. 

RE ompaniaa por um policia e 
A xpan dos a aimoss É felt pia pa Bo Ens 
tan Va cama aa O Re 
entres Mia sd nica oro a 
todos” os cães que enconiram, chegando mesmo, 
oem Ras vita ter aa da 69 forreno nie 
Decal: ds poras das casas parceuaies e levar 
aeee quelrão com seu dunOs que esteios 
ano. par um senso Volga se tem despendido 
dis eee qe e pre : 

O seriço como é feia parece que mira muito 
dei gm É Ft parti que a muto 
an dos dotos dos cs fios, porque É na. 
fala peristenda eopecinissima que os 
nhadores municipaes se atiram dos ci 
mação de preferência aos is posos, 

Gr tão ter E had imenso 
pe À ndo despedem to 

“E perfeitamente indigo d'um município duma 
Eine que ex pebi GrisreNádoi, Todd qu dutos 
psd no ag tm dei, ima br, Uma 
Bda, gue Indique a od, à geme que esses ho- 
mp ão apenas do municipio 

cas EA pesa na 
ão que ssa e due Je repente o veja agarrado 
or inca pao qualquer 40 aro imediatas 
Bic a ts alicapiidand hs pur com 
ma bengala a ua sudacia, ignorando come: 
tamento que se trata, imaginando muito lg 
ameno que bis sujedo veja em gatono da cê 

Depois Hari sabendo que esse Romem que dig 
tomo. como um gatono e como tal trato É um 
GSE do imune mus é mecontaio linda 
sara qua o safira 

E pecestario tamem qua a questão das multas 
a fêrena do tea Pagamento as regida dos 
iromodo e que 9 dodo dum cio, que por um do 
Ed qualquer foi do cl ou Mic da Goa 
por olem que ncererno pagâmemo duma 
emula a poa pagar de prempta 6 proprio ago 
te que lhe aprebendeu O cão, sem ter vinda em 
cla que perder o reu tempo, torre sec Gmmêsa 
transtômar à sua vida, para se envolver na dngrá 
agem complicada ok nossos procestos burcer 
es, afim de pagar à muita é Fehaver o seu si 

Imagine-se cúso que so deu com 9 ar im 
ho Oie em que ele fo preso, so de tiva 
dado sen ele estar preserte, 

O sr. Ramalho acompanhava um francos seu 
arg e uma senhora da fila dee Treo 
ueide passagem para a America abordo do 
Moque em que 6 Musire excriptor viera: de Far 
Sra erra, a vê Lisbon enquanto 0 poe 
Tê depara o “Tb a Ho ab 

Ta a senoras trai 0 CHORO ont 
cão, que no aterro fu de corrente nem ala du 
For ao. senão quando o ca qunlu agarrada por 
Em bemem em Mamgre de coca 

Ô frances ia naturalmente à avançar para o ho- 
am Ra, epa O au q Fomos pi 
queijo, um reprêsentanto da mbetortdade” 

Ramalho incervejo, tentou explicar o caso fzer 

err do Homem da camara que aquele cava 
Petro é euelias senior rum Aeagro aa 
viam deBembarcado meros antes e livim 
a embarcar momentos depoi para seguir vingem. 
“Tudo iso To inutis o Nomem respondeu lances 
to, O4 polias intêrvieram & cr ver de gorena: 
abate Pesolverem a quetão deram vos! da 
preso ao sr. Ramalho, Que teve que seguir toda. 


Mas sopponha-se que eses estrangeiros 1 
saltado soh os 1 ver terra, O cado 


Em todos os paizes do mundo se pensa multo 
nos estrangeiros; para Portugal o estrangeiro não 
Cara ipa e a policia quer que 
camara municipal e a policia quer que um es- 
trangéiro que põe pé em terra portugticea fique. 
Jogo sabendo às nossa posturas municipae, que 
vinhe que um homem em manias de camisa 
bo che pla ras É um empreado mundi 
cipal, é o que é positivo, evidente é que se ocaso. 
seivese dado dem entar presente o 5 Ramalho 
são e que mesmo que. O francez não atgrê- 
disse o apanha che, sómente para arrancar Gif 
das mãos do agente munieipal, prestrando-se a 


O OCCIDENTE 


pagar à multa, pela fórma como esse processo 
ESB orgamisado, teria. talento “que Perder o 
Paquera” € car em Lisboa com grave” prejuiso 
dk dos O és interesses OM ENO O 
Iwto que é positivamente estupido e selvagem, 

é contra Meto que toda a imprensa se revoltoo. 
agora, de tem Pevoltado Já muitas vezes, é que 
SiaÉ Vezes de contar a revoltar, porque ha 
Turalinene apesse de tados os protestos 
de'todos os!inconvenients é disparates 
processo da apanha dos cÃes vadios inconvenien- 
Deo isparnaês que sé estão mettendo pelos olhos 
dentro de toda à Ee secos Beam na mesma 
como até agora tam fica 

“Quartel general em Abrantes, tudo como dan- 
tes 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MONUMENTO À JOSÉ ESTEVAM 
EM AVEIRO 


Reproduzimos hoje na nossa primeira pagina o 

morimento que à eldade U'Aveiro acaba de er 

er a um dos seus filhos mais gloriosos, que à 
anto à ella como á patria 

teste” méstmo volkme à pas. 2 € 3 tivemos 

ocaso de o elerimos à este monumento 

r Occusião de publicarmos à magnífica estatua 

De 30sé Estevam, modelada por Simões d' Almei 
da, por isso pouco ou nadu temos 
sobre o asumpto, 
VÃ tea en monumento ft inata, como 
ssemos então, por um grupo de filhos do poso 
de Aveiro, em” ifto. e tom tanta fortuna que, 
apesar de todas as dificuldades companheiras in! 
Separaveis de todos. os emprebendimentos essa 
idla renliou-se. completamente ao fim de nove 
deros, com 0 mais brilhante resultado. 

O monumento ergue-se nu praça municipal em 
frente dos Paços do Concalho e do Lyeeu d Avei: 
To O seu mpecto é elegante como de púde vêr 
da nossa gravura, tendo dado o risco do pedes- 
dai ae quê assenta a estatua, o se, Joio da Maia 
Romio, lente de desenho no Lyceu d'Aveiro e 
Presidente da commissão do monumento, 

Das: festas que. se realisaram por ocensião da 
inauguração, dleste monumento, festas que tive- 

ino excepeional, dá desenvolvida no: 
“o Hoiso número antecedente, o 
a vantuosamente de aqui nos re- 


Jacomo Arzolii. é 
Este mesmo padre Gilberto fi o primeiro rei 
tor do seminario. de Coimbra, sendo depois; por. 
ordem de El-Rei D. José 1, trinsferido para-éitor 

Colegio dos Nobres em Lisboa, 4 
edifício é, como se vê na gravura, de grandes 
proporções e de boa architectura. Está edificado 
ha parte alta da cidade sobre. um terreno em de- 
clio, de moi que as suts qunço faces apresen. 
tam ifsrente altura, tendo na facé principal, dois. 
pavimentos alem do térreo, tres nas laterues 

atro na posterior. 

Moreriormente tem magnificas accommodações 
e da para, admirar à escada em espiral que com- 
múnica d'uns andares para os outros, pela perfei. 
qão com que, está construida, sem columna cen- 
tale Podendo-se do ultimo degrau vêr quem 
está no primeiro. 

“A Gerbi em forma polygonal é de boa architee- 
tura “Em que se admiram magníficos marmores é 
Pinturas afresco na sua cupula, devidas ao pincel 
de Paschoal Parente. S 

São muitos 05 primores diarte que se encon- 
tram nesta egreja, tanto em imagens de excellen- 


te esculptura, como em pinturas e paramentos 
issirhos cbm que a dotou o seu fundador. 
Seminário de. Coimbra é um dos primeiros 
estabelecimentos de educação  ecelesiastic 
Portugal, Pelo Bom systemá de ensino exercido, 
por profesiores de incuntestavel competencia. 

A alta de espaço não nos permite o alongar- 
mo-nos na diseripção minuciosa do edificio e das. 
Suas preciosidades, alias escrupulosamente des- 
criptas pelo sr. Simões de Castro no sea Guia do 
siajante em Coimbra, onde respigamos alguns da 
dos para esta noticia. 


O EXTINCTO CONVENTO 
DE SANTO AGOSTINHO EM LEIRIA 


Proximo das margens do Liz ergue-se piores. 
comente o convenno de Sano Agostinho extinto 
êm 1835 pelo decreto que extinguia as ordens re- 
hgiosas cm Portugal. 

Este convento o melhor de Lei fundado 
pelo bispo D. Frei Gaspar do Casal teretiro bispo 
Testa obeexe, confesso de D. João e que lez 
inpomants Cicaçõe regras em Letra ie 
o 

1, Fret Gaspar do Cazal faleceu em Coimbra, 
em agosto de 385, mas deixou determinado que 
pera nua aerea no Comveno de Santo 

gostinho, para “onde foram trasladados os seu 
restos que fada hoje ali se acham sepultados. 

O cobvento de Sanco Agostinho Ee hamuitos 
annos o quartel do regimento de caçadores nº 6. 

A ua dgreja conserva ainda 0 culto a expensas 
de na irmandade do Senhor dos Passos 


APONTAMENTOS SOBRE A MARINHA 
DE GUERRA 


DOS DIVERSOS PAIZES, 


O COURAÇADO FRANCIE *ANIIAL BAUDINA 


Apresentando hoje aos nossos leitores o coura: 
gadê “Amural Baudin. não termos em vista senão. 
Someçar uma. pequena. resenha dos navios de 
ater dos ineo pai ua Ieaçõi, system 
Damos polo este primeiro 4 estampa por ser 
um pavio Pd consuicção recente, e que reune 
É ultimos aperfeiçoamentos até Agora co. 


toneladas, systema Bange, cous! fabric 

casa” Cail, de que 0 governo francez tem o 
Jusivo. À sua couraça da espessura de 0,055 
do systéma Creusot € a mais forte até hoje co- 


Destes navios pode dizer-se serem talvez os 
peipiros no seu Rsner, porquento Ponsíndo a 


juterta navios como à nlnlexíbles da lotação 
dEUS toneladas, e a Mali o «Lepantos de 
too tonciadas, e 'o sltaias de 13700 toniela- 
48% ainda assim à superioridade do » 

dias está reconhecida em virtude «o systema de 
Goura vosiue. que é mais forte do que a 
dos návios que deixames apontados, 6 que sé tem. 
feggido eo concursos pra esa Him abertos em 
alia, a que tem concorrido tres e 
a Polérida casa Francesa Creuso, 


e por exemplo não acontei 
a irinha ingleza, que sô mostra 3,540, sendo à 
deslocação do «Aviral Baudin» por essa razão 
muto pouco maior. ” ê 

Em Uma nota publicada pelo alimirantado in- 
glez comrespeito às manobras de 1886, vê-se que. 
e couraçãs muito baixas na prôa, defeito que ea. 
tão foi notado, collocam o navio em sensíveis con- 
dições de inferioridade. ú 

Está actualmente. construindo a França mais 
quatro couraçados do mesmo typo e sã 

Neptano, Hoche, Magenta e Marceau de 10:000 
tonelsdas tada um e de que daremos conta aos. 

ores acompanhando de tabelas iluci- 

drives à tal respei E 

Para se faser ideia do que a marinha franceza 
estã sendo, basta saber que acaba ali de ser apro-. 
peão nanimemene e creio de der ml eta 
tos contos para ampliar a sua marinha, sendo os 
Tavios todos ali construidos. 

Ha bem pouco tempo que a Hespanha ali fez 


acquisição do couraçado «Pelayos por dois mil e 
antos contos sem ariilh 

| Foge nos a vontade de dizer que emos um cre. 
dito de 1:700 contos para mandar fazer navios em 


meios, perguntariamos que sucata. nos 
à Inglaterra, e dizemos sucata porque ssa 5- 
tamos acostimados da parte da nossa fiel aliada 


Continoa, 


Grumete. 
— o 

OS PORTUGUEZES NA REGIÃO 
DO NHASSA 


J. BATALHA REIS 
DA SOCIEDADE DE GEOCRAPIA DE LISHO4, ETC, 


(Concluldo do n.º 4) 


V Resta-me agora falar das viagens « explora- 
sges dos portugueses nos límies do que se pode 
pamar Terras do Nhassa, as regiões a oeste do 

Senna e Tete, cidades estabeles 
do Zambeze nó mendo do seculo dezescis, é 
Zumbo no seculo dezoito, quando todas eram 
consideradas simplesmente” vllas (1763-1764) tor- 
natam-se d'ahi em deante os centros e pontos de 
partida para a exploração  commrcio dos pai 
Zes no norte € ao sul do grande ri 

EE menos exacto dizer-se, como dizem constan- 
temente os escriptores Ingleses, que o commercio 

“consistia exclusivamente em Escravos. 
O que actunlmente nos preoceupa 'é 0 com- 
mercio ao norte do Zamberc, e era precisamente 
do morte que se trazia O marfim e à maior parte 
do ouro. W. Montagu Kerr diz: 1O martim e 0 
ouro são os thesouros cubiçados nesta região 
(Tete) e desde a conquista constituem o principal 
artigo de commercio.» Conforme algumas estatis 
ticas de 1806, 4 exportação annual, que já se acha. 
va em decadencia, de Senna e “Tete, onde se 
reuniam, estes, productos, chegava a 10187 0! 
vas (1273 b6.) de ouro e 4375 dentes de clephante, 
além de cobre, cera, cic: Em 1855 ainda se po. 
“liam acumular 6000 bitavas de ouro 6 900 arro- 
das de marfim. Agora mesmo à maior parte do 
marfim que entra em Quelimane vem 
Em troca destes gencros, os portugueses intro: 
duziram mercadorias da Asia é da Evropa em to- 
do o paz de Maravl. 

"Multas destas terras no seculo dezesois foram 
concedidas pelos chefes indigenas no rei de Por- 
togal. À fundação de Zumbo deve A sua origem 
a Este mesmo facto, que foi commemorado com 
cerimonial de Vassallagem, o qual ainda se repe- 

é o meado do seculo Ueroito. 
Francisco de Sousa escreve: «Todas as outras 
terras que se extendem até os limites de Maravi, 
pertencem aos reis € senhores que, no tempo do 
avergador Francisco Barreto offereciam vassal- 
agem Os portugueses. 

(O mesmo auetor ala de ouro conhecido e ex. 
plorado. pelos portugueses a £o leguas ao norté 
deite" Eae a E 

“Quem relancear 05 olhos pelo mappa da Africa 
ita, ração Conforme dx descrições ago 
dos portuguêses, verá muitos sítios denomin 
bares, parallelos ao Lago Nhassa c extendendo-se. 
er? gecimo quarto era de Ittude su, Es 

res, como todos sabem, eram 06 logares onde. 
se exmiorava o, ouro, Muitos deles foram det 
cobertos ou explorados pelos portugueses no pais 
de Maravi que estendendo-se até” 0 lago Nhas- 
sa, lhe deu ha muito 0 seu nome. 

hi os portugueses exerciam. avetori 
nham capities-móres e missionarios dem 
E durante muitos annos g'estes bares que os es. 
criptores portugueses de ha cincoêna ani 
da chamavam aldeias. volantes, existidm & 
pelas onde os frades diziam missa. 

Mochinga, Mixonga, Java, Canti 
Misale e Mano São os nomes de alguns 

“cujos exploradores costumavam trabalhar 
nos arredores a uma distancia de 200 milhas, até 

9 pone de Tete, proximo do 13 paralilo é a 
oeste do lago Nhassa, 

De 1585 à não erbele 
uguesa em Masambo, du 
Sa as téras compradas 

Pahi os portugueses, 

até o norte do pais de 


as no Valle 


ls Tete, 


O NOVO COLRAÇADO FRANCEZ -AMIRAL BALDIS. 


O OCCIDENTE. 


197 


Ainda se encontra esta colonia nos mapas por- 
tugueses sob a designação de «Terra Bortogue- 
save Mas nfestes mesmos mappas, do outro fado 
das cordilheiras ao sudoeste do lago Nhassa, onde 
se extende o que nos mapas ingleses se deno- 
mina «The Kirk Range leem-se às seguintes 
palavras; « Terras de Chissaca, subdito portbguês» 

Estes. territorios, habitados. pelos. Muzimbos, 
extendiam-se para” norte até 0 Fio Ruareze, 
rio Bua e margens. do lago, Nhassa perto de 
Kota-Kota e para o oeste até as montanhas do 
Valle do Alto Chire. 

No decimo oitavo seculo, o português Pedro 

tano. Pereira, atravessando, estas terras, fez 
que o. reconhecessem como chefe da tribl dos 
Nuzimbos. e do reino de Makanca. P. Caetano 
Pereira era o representante do governo portu- 
guês 6 05 sous descendentes continuaram à selo 


Vi Demonstrade a inha is qua 
essas partesem que Noratsafand pode ser 
mte que sempre se pode redargui que nó. 
proprio sítio onde talvez sé acham actualivênte as 
ssões de Blantre e Bandaué, ou onde anterior- 
mente existia Livngstonian ou em muitas milhas 
ão redor, Os portugueses não estavam estabel 
dos antes das missdes escocesas; é 0 publico é 
geral, que não conhese a Álrica é que lórma o seu 
Juizo! pelo modo que se toma posse e occupação 


É poi fóra da dvida que o eles riram 
o quê se póde chamar Ay-assalmil e al se estas 
belecerame mas o Governo Erilamnico qunca also 
fer representar senão ostensiva é manifestamente 
pelos Seus agentes consulares, que uma” nação 
“anda Sempre ara os trtitorids que não lhe pera 
O governo português, pelo contrario, tem, du- 
san quatro Jeni, dominado, restabelecido à 
ordem e praticado actos de soberania nas terras 
de Nhassão Ei 
Póde ser que o commercio entabolado pelos 
portugueses tenha afronxado em certos distlctos, 
que se tenha transiormado em outros — pódê 
ser que tenha passado em grande escala para as 
mãos dos extrangeros (dos Ing 
mas tudo sto representa a co 
nha sido, ha seculos, estabelecido “e munido 


jo das vicissitudes e das rebelliões naturaes 
no meio das vicissit s natorae 


5 
g 
& 
E 


El 


tumas 180 milhas. 
de Tete, onde o ouro era conhecido e explora- 


“rodo este territorio, que se extende do lago 
Njhassa para o oeste, foi, entre outros, atravessa- 
o pelos expedições portuguesas de Manuel Cae- 
tano, Pereira em 1790, do dr, Lacerda em 1708, 
do coronel Honorato a Cosa de vs ai 
de Monteiro e Gamitto em 1831-32 e pelas expe! 
dições de Silva Porto, que em 1834, partindo de. 
“Angola, atravessaram o. Chire em Tete, passaram 
o mote do lago, Crua, indo dar ao norte de 

ovuma, E 
“Do que se tem dicto, ver-se-ha com que exacti- 
dão um distincto geosrapho inglês disse ha pou- 
160: (maio, 1888) — «Nenhuns viajantes portugue- 


O SEMINARIO DE COIMBRA 


(Segundo photographia de J. M, dos Santos) 


dos distritos europeus, deixar-se -ha naturalmente 
in mio por exe dgumento. 

ste porém entre cx exploradores portugue- 
ses & britamnicos e Gs estabelecimentos nas terras 
de Nhassa Uma diferença cssencial que atada sé 
ão noçã. 

Exnalgormas das extações portuguesas qua exie- 
temy desde o decimo sexto seculo, nos Bares do 
pai de Marav, havia estbelesimentos militáres 
A colonia de Marambo foi fundada em 1825 em 
pose do Rei de Fotogal Ei a Potóal que 

os à leste do Lago Nhass, desde à mirgco 
o ago até & Valle do Lujendo e do Medo, Set 
reseam asaagem Ou portugues ques Be. 
Tam chefes dos Murimbas, consegobanea'o por 
Patentes militares concedidas pelo governo de Eors 
Togal. Às expedições capitadendás pelo Dr. Lai 
ceia, por Pintos Montek "e Ganho forem sao 
Viadat pelo. govêro. português assim come a 

se foi mandada pelo "coronel Costare Seios 

dejtxo das ordeis de Augusto e Aivomo Cure 


custa de muitos esforços, muitas vidas é muito: 
dinheiro da parte de Portugal como nação é es- 
tado soberano. Talvez que uma grande parte do 
Get € tambem do commerci ham Eno 

7 Serem mutaveis € transitorios; mas & nuetori 
Cade estavel e a pe 
soberania e a io 


tem sempre sido esta exercida 


muitas pares o territorio de que tratos, tão 
epidemês E eiecivos quanto é possível teto 
numa região como é a da Africa. sto não quer 
Cr, led se dever esperar a Poda 
mamlvessa em toda a parte Gherctos & policias 
mas dá a entender que o governos do Rei de Por: 
togale unicamente ds de Bora, eem al mar 
ao apesicia para castigar Se indigenas e pro 
tee 0 Socmerca cor, por exemplo as de 184 
“ TSos, para o pais de Maravi e a ultima expedi 
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O OCCIDENTE 


“são pára o Massingii do Chiré oi tesritorios de 
ing 

“— Não tenho dicta tudo quanto eu podia dizer so- 
“bre o assurmpto. Mas fica demonstrado por factos 
documentos, que todos os direitos que resultam 
da prioridade de descobrimento, prioridade de ex- 
ploração, 6 prioridade de. comercio, pertencem 
has terras de Nhassa à Portugal. Do mesmo modo 
está provado que tem sido Portugal, até hoje à 
nica nação européa que, como estado soberano, 
tem tido tercitorios e povos debaixo da sua vas” 
Salagem é que tem exercido actos de soberania. 
nessas regiões, 


Jayme Batalha Reis. 


CONTOS DE HOJE 
vi 
(40 mu AMIGO JOAQUIM D'AR ALHO) 


Sempre amei as cousas d' Air 
É diese amor, como de todas que se elevam 
até á paixão resultaram destroços que nem a me- 
dlecina mem a vida que sigo de Siorosa observa 
conseguira, anular. 
parte da expedição techica á nos- 
sa provincia de. Angola em 1877 tinha estado 
er diveras epocham vê 1879 e 1875 em 
ossamédies, Benguela Loatda, Ambriz, ilhas 
de Cabo Verde é & Thomé: 

Darante os trabalhos da capedição à que me 
refiro percori o Exito, m. Ana, Lobito É quasi 
todo o concelho do Bômbe, est afamado cale 
rode Agi ON 

1877 frequentavam muito a minha casa 
Benguola Roberto Ivens, Serpa Pinto € Her 
negão pelo, sl que se ltmaram ox 

ativos para à gloriosa expedição da provincia 
de gd “E mo a audi trava de 
Pinto. 


Costume nosso, por aquelte tempo, lá em 
vella,irmoscom Roberto Ivens,e capitão Soa- 
res Coelho fazer um passeio pelos arredores da. 
cidude. Preferimos quasi sempre a estrada do 
Cavaco, Esta estrada sei 


tumbelia que hoje. passa na elegante ponte 
nheiro Chagas recentemente inasgari 
Seraphim” Duarte Soares Coelho, major do ex- 
ereito de Portugal, era quem dirigia 5 trabalhos. 
da eircumscripção de obras publicas do distrito, 
exercendo eu ns funcções de chefe de secção: 
Vem de molde aqui lembrar que este distincto 
gfficiel a quem o distrito, é particularmente S. 
Phlippe de Hengula, deve relevantes serviços, 
as fo justamente recompensado por elles no 
ro de Capelo e Teens Pernado por el 
Pelo governo, que nos conste, nenhuma porta 


ria se publicou ainda louvando este digolssimo. 
miar, 


ai 
A estrada do Cavaco é orlada de paizagem um 
noto Foo PARAR ns Leg bm 
a semp nerd de Ou? o dota 
peru Es Cie! grande elevação 
esfuma orisonte onde o platô que. 
tg para dentro do Bié. Cie 
a monotonia eloa porra som a nota 
visisima da verve cuidosa de Roberto Teses 
Este caminho para à Catumbelia é tambeça um 
passeio muito hygienico porque bordam à estras 
da duas alas de eucalyptos Fazendo cómo dio 
sjcampos po TE 
E passageiros de Novo Redondo & Epis, "idos 
og nada falem 8 tida cl. 
ML enicia pe fr Pr E 
desppeando à chmoioa Bro Penna 
Ep 
vamente houve ali, ha mais de quinze anos, um 
to o gu fe 
De aa 


e cal. 
À um kilometro de Benguella, entre a estrad; 
e à espraiado leito do Cavaco, assentava um emo 
Tê bavalto. Ora, neste Jogar era certo deparar 
Somos um desgraçado, condemnado à vinte an: 
Ros de degrado por haver estrangulado a mulher 
com ques vivia... Pormenores não os há 
rocesso não ora muto ruvdono; e condena” 
jo conservara-se durante dez annos em com 
Yrmutismo e quando faliou... tinha endoudecidot 
Era uma loucura mansa à do degredado, limit. 
tava-se à recitar dois versos de Gomes de Amo- 


TERES çE 
grandes exerctos, que perdera o prestigioso do- 
ec pe ae 
Ai 
estribilho: a 
Sed rr ema dc 
E a 
o desbmã Grdpam fon 
de Gg e 
Di ota ate) 
idea E faço 


À tarde amenissima tentava ao passeio, Passa- 
do as columias avistâmos logo O guerreiro no 
seu Babitual paradoaro, 

O vulto destacava-se lhe no fundo azul ene 
co da grandiosa abobada ideal, dos pés estendis: 
e o Afantico levemente encrespado em fugitivas 
Palhetas de ouro, k 

“Ão aprosimarmo-xi'os o homem veio para nós. 
Párecia não ter mais de cincoenta anos, a fez 
acobreada, olhar inquisto, mais de selvagêm do 
gue Me dão loga barhá tera. Cobero de 
firrapos, figara alta; € na cabeça, sempre alçada. 
com alves, Um rande chapéu” da Plantsdor, 
muto esburicad, O CT 
Salve.o Deus... esforçado guerreiro! — gri- 
togzlhe Ivens com 5 seu conhecido. bom humor. 

Ô doido olhou com sobrancera « setar 
na, grande pedra, O bando “0 largo espaço do 
Antaíico atd à linha do horizonte, movediça, sein. 
diliante, onde 0 sol parecia affogar-se em: fogo, 

ndo o braço para o norte onde 
demorava a patria, o seu estebilho favorito: 


— Era a caça quem coçava 
Ao cego do cngador 


toria dos sous ar 


fez um tom apps. 
epois, Fepentidamente, ergueu raivoso o pu- 
nho & entre Enscalhadas de ro, irompeu: * P 
* E ira elis que eu não queria perceber, Enz 
vão, já mordia a mão. que de Me estendera em 
Jeal hunlo E dizia que o seu coração tinha sede 
de mim, é escreves Fem Tinha sede de ti Abi 
Sh Pa Alm te como dr justas amam a virtude! 
infame | intame! Alt at alt... Hei de contar 
ext icora, um a, hei de comia; é 
ou à pouo foi-sedhe apagando a durera 
da elpressão, é como debi pro continuava em 
Sh! minha dôçe hour, pero d 
1 minha dbçe houri, perola preciosa da 
joclhena da meu essi! opetar de todo appare- 
fes ainda, non olhos. da. minha alma como eles 
Sempre te iram? pura, extremona e inteligente 
men gra 
runs” palâveas para muitos iddeciraveis; o 
doido Polêm sublinhava tão fortemente à phrase 
que nd siprehendeu como homem que fra ins. 
o e de sentimento. 


PE) 
edad Que empesso s 
os de vento em profunda cave 

DE toma pagoralna q pracisa1 Paréa 
e ae pode Pa pesa cado 
Elneadano lgcEua terça crf eua 
dotsaanear dm a) todo Mrandiaio que sobeepo: 
Jo mis Tncompreb eai na 

rio Tens Fa tais Ai brados | 
O bras dai continue Corno ue extsiado 
acant do uma visão: 

— Nos teus olhos pretos, regulares, francamento 
ata 0 hem, a. elo” qu mina o te 
tendoras covitas 1... O teunome Aiime ... leve 
E Brando é como & contorno mec de teu home 

que sostentam O pescoço, pedsta 
tese Arabe 


'Amava-mê ! oh... tive provas: tenho a cer. 
ea Podériam menti seus nãos. Nas não me 
tiram seus olhos, seus braços seus joelho: 
do isto mentiria tambem É Não, não que à Natu- 
ceza não megte.... Que foi pois o que te obrigou 
a Supino Des que adordvas É Adoravas im 
e era alimento da tua vida, causa suprema 
data exienciar Ea 
«Perdida, perdida t.... ao declarar que já de ha 


muito tramava à horrorosa ingratidão. 


Estou doido! — 
do por que a mate 
ado, menos à ifômia, 
Altirhe qui avitar-me: Oh ! dinda bem que a ti 
te. Ah É eu bem sent a culpa formar-te no longe 
ido, longinquo: que precede o tudo. 

Fem o prova. Trinta, s06s asim se passaram em 
bi ggando do fm ela me diz muto apre: 

“eenho de sahir daqui para Lara, e ali não 
poderei verte... como aquibro 

“É nada. querendo ou sabendo explicar, sufo- 
covateem Pro co do ' 

“Depois já ma grânde cidade das margens do 
rio As, o Lara, Sorprehendi-he por vêzes um 
Premido de labios, como um dique” 4 impedir o 
Vero caubaoso dis iagmas. a 

“que queria dizer ? Porque seria 7 Nunca logrei 
sabelo, une ella o confessou, 

“Começou então o desmoronar, dia a dia, do 

ioso edifício do nosso amor. 

“Dessa hora em diam procurou na sensuali- 
dade ganhar O que perdera ho meu spo 


1 em rosto o seu procedimento de 
ão soube deffender-se e iniciou uma 


alntame ! infame | sÊ moldita para semprê. 

“Era tudo mentira, tudo 1. tudo, 

“Já lhe ia perdoando, quando Áilime, em plena, 
córte, na frente de met pagens, soldados & sul 
tanas, me dirigio. publicas” gombarias em que cu 
não quiz ocreditar por me parecer impossivel taz 
manha baixeza numa alma Que tanto elevei, que 
Su tanto eomobecit R [: 
podia erêr que se abrigasse tam gran 
de infamia em tam deileado peitos E 


Calara se O doido... 

Repentinamente, como, se lhe fuzilasse no ci 
rebro lembrança que o resarcisse de tanta dôr, ro. 
toma a palavra em tom incisivo, segredado, como. 
guem revela descoberta de que por muito tempo 
fora avaro mas que agora não pisrda, pra se or. 
gulhar de vêr nos outros a admiração que ella 


Uma noite... oh! não digam nada, Eu 
falo baixinho para. não a aecordar do somo cter- 
no em que ella dorme, longe de mim é dos meus. 
Uma note — quando êu do despojar-me de todas. 
as galas que tornando-me alivo. me faziam tem. 
dor ajoelhei nos. pés, de Ailime a pedir-lhe per. 
ago do mal que só ela produzira,— diz me à 
feiticeira de Canide: 


Eu múnca te amei, o meu peito eleyava 
neu EL Onam porque inha sede de 
 samecionado pelas lis 
cu quer 
Oman qu 
Incendinste-me o Corpo que s6 poderia apagar-tê 
no teu Recusaste com razões utopicas depôr à 
Amor ese peito sedento de di 

E quero nunes te amei 1 nun 
Que homem de sombra 
pe reguzas piar aos pés a memoria 
Sibendo que Alime té chamava, que au à 
Quando Aline se olicrece o qu 
desaparecer do seu mundo. Abo 
mo4e? Não maine. procures porque não existo 
para Nunca vive amor por t+ hUnCaL...e 

“Sorrime, amargamente, pois nunca. entendi 
ie uma mulher, sem amar, tivesse comigo os 

svarados excetsos de Adin, não. sendo Daya- 
“eira nem hetira, 

“End me dês pena 7 

“Foi depor de fallar-mé “assim que a desgraça- 
da reune ba da brava Avram rendeu o mi 
segredo de guerra à tida dos Varas. 

Tora eu, provocado a demonstrar que não men- 
tia alfeemando ser amado por Álime como cum 
pre ecra, pelo senhor Gtreguei à va 
Tam o cito 


fdra 


ter olfendido em suá honra. 

“Ayram, a velha bruxa de Lara, de 
sor todo os risos despojos qe rdenciavao 
tr ficado pura sua Bla, guardou -os sofiregamente 
Tum cole de ferro que fechou com cuidado... 


x 


O OCCIDENTE 


am, de aa fio, porque Ailime dise não ma 
existir para mim. Bois de 0 não dissesse tudo se 
ria entetgue 56 a ela 

Não têns mais provas do amor de Ailime? 

Notei esta pergunta da velha certa sequidão 
que mal compunha o seu receio. 

Nemo dis leme tudo de está en 
iregue, E... afora, respondeste sem detença 
fui leal e hogrado?!.. Do 

—oRetra-te,recsberis resposta minha em tun 
guaridao 


(Continda 
Manoel Barradas, 


Caco 
A COMEDIA DA VIDA 


“O ROMANCE DUM AMANUENSE 
XvIL 


Asalmd a tempestade, serenados o espos 
a conversação Seguiu 0 acl curso regular dlegres 
mente como continha à um almoço de dia de an” 
nos. 

Ao servirem-se as costel 
megaram as saude, os brinde 
dada a menina Guida, à menina nascida, a feste 
fp, Pelo Gomelhero Mimoso, o Visconde de 
Friõês n'um impeto de generosidade cavalheires- 
Ea e de bom humor, ergueu 4 su taça de cum. 

agi e disse? 

PA ande do sr. Barradas ! 

Esté brinde causou profunda sensação no audi- 
torio, 

O Quim Barradas, o brindado, commovi 
por esse rasgo do nobre Visconde, rasgo que 6s. 
tava tão lonje de esperar, levantou-se pará úgra: 


decer o brinde e desatou a chorar como uma 
ercança n 
ouvir sermão de 
Esse chá 
da à gente, 
“A Emilinhas no ver seu irmão chorar desfer-se 


tamibem em lagrimas; os olhos da viscondessa paz 
receram-se logo com duas caudalosas cascatas à 
Guida e a Lulu contagiadas pela commoção, de- 
bulhavam-se tambem êm pranto; o visconde mor- 
dendo os labios para fugir à enternecimentos não 
poude ser senhor duma lagrima que do canto do 
dlho direito lhe resvalava sobre à ce avermelha- 
day O conselheiro Mimoso quiz, tambem chorar 
porque lhe pareceu mal sendo visita conservar-se 
impassivel ante aquella tocante é lacrimosa sce- 
made família, é fazendo beicinho, é vendo que 
as lageimas he vinham com grande atraso desa- 
tou iruma grande berrata choradinha. 

Só quem não chorou foi o padre Bernardino. 

Depois de feita à saude, sua reverendissima ão 
ver que. 0 brinde descambava em scena grande 
de temura, debruçou-se para 0 seu prato e em- 
quanto rodo chorivam, doluçavam lacrimia 
é pritavam, avançou arrojado para as costelltas 
defGamero e Tot lhando Hrelus como um herosy 
perivitamente impassível a tudo o que se passava. 
em torno, 


O visconde não consentiu e curvou-se tambe 
para se csquivar áquelia homenagem demasiad: 


mente respeitosa. 
Mas o Quim insistiu, & então ambos de cocoras. 
deram o abraço da paz, emquanto que à mei 


Guida, à Lulu.e à Emilinhas levantando a toalh 
contemplavam entemecidas por debaixo da mesa, 
aquelia commovente scena. 1. TO 

Quando finalmente tudo aquilo terminou e to- 
dos voltaram aos seus logares, houve um momen: 
o de silencio. 
“Quem quebrou esse silencio foi o padre Ber- 
nardlino, exclamando n'um impeto de enthusiasmo, 

Estão magníficas ns costelletas! 

para o padre, indignados com o 

“elle perante 05 sentimentos 
elevados que ali tinham estado em jogo: mas em 
respeito à sua qualidade. de sacerdote todos se 
calararm limitando-se à olharém-se com dolorosa 
estupefaeção, ” HERE RES: 

O padrê porém contou muito leido, muto 
senhor des), olhando para um prato de bies com, 


batatas que um dos creados traria nesse momen- 
to para à mesa. 

DE og Bifes tambem tem muito boa cara! 

À indignação do visconde não se poude conter 

— Aqui tem o que é a Igreja | Aqui tem por- 
que o Papado pagde, porqãe Pio DXteve hate. 
Zes de Fugir vestido dê Cocheiro, aqui em porquê 
à impiadáde va abrindo caminho riamphantel 
iss eli apontando para o padre Bernardino que 
descarmava à dente 0 osso da sua terceira costel 
Tera. EL 

— Apoiado! Apoiado! aprovaram o Gonse- 
tneiro Áimoso e 6 Quim Barradas 
4.º Pare olhou muito espantado para o viscon- 

Este continuou eloquemese Energico, expii- 
cando as suas palavras 

— kemquanto deante” dos seus olhos se ostenta 
o Espectáculo maravilhoso da misericordia ev 
gelica inumphando da vaidade humana, é do 
Fependimemo que salva redemindo as éulpas de 
iefiandales de momento era elhade apito 
ir este espectaculo, à Igreja se hade bater as 
mãos emhusismadas a estes heroes do catholi 
cismo, a egreja roe contelietas de cameira à gre. 
je olha, para à cara dos bifes com barata 


estomago. 

—Estd perdoado, padre, disse grande é mise- 

icordioso como um Deus o Visconde de Friões. 

E enchendo de novo a taça de champagne, er- 
gueu a exclamando 

=A" saude do Padre Bernardino! 

Que nobre alma! soloçou despejando o copo, 
9 conselheiro Mimoso a quem as lagrimas começa” 
vam a chegar. 

ue, Erande Coração! acerescegtou o Qu 
pondo-se em pé e vindo outra vez abraçar o 
Conde, 


1rou O padre Bernardino, que o 
ído tendo n'uma das mãos a taça 

a costeleta de carneiro. 
não té chegues, gritou lá do 


a Todos à olharam adimrados. Ela explicou en- 
não 
É o Quim, é o me irmão que se está che- 
gando pela costeleta do sr, padre Bernardino é 
fica todo cheio de nodos ã 

SÉ verdade, diz vossa excellencia muito bem, 
exclamou o conselheiro Mimoro, pondo-se em pé 
é reparando só então que a coneleta do padre 
estava ha momentos rogando pelo hombro da sua 
sobrecasaca, já estou todo lambusado. 

E muito. tangado, 0, conselheiro molhando o 
nurdanapo no copo d'agua e esfregando as no- 
oas resmungava; 

Disto agora é moda nova, fazer saudes com 

custeiletas de carneiro, 

À scena de agradecimentos e de abraços pro- 

longava-se 


om, disse a Gui 
cabárimos com as saudes senão 
todo o dia a almoçar e não passciamos nada, nem 


Tens razão filha, concordou o visconde, aca- 
Param-se as saudes, mas estas scenas de resoner. 
liação é de amizade fazem bem à alma sobre tudo 
quando a gente se lembra que ha no mundo tan- 
tas inimizades e tantos údios inconceliaveis 
—Fazem bem, fazem, confirmou o conse 
Mimoso, principalmente depois da scena que nós 
esta manhã presenciamos quando viabamos para 


cá, 
inda me 


—E verdade, nem me fall nfisso que 

faz callefrios, disse 0 Visconde. 

—O que foi? O que foi que viram? pergunta 
as pequenas cheias de anciedade. 

Ea madrugada quando vinhamos de Lisbos, 

começou à contar o Visconde, ao passarmos nã 

Porcalhora vimos um duelo! 

—Um duelo! exclamaram todos aterrados, 


(Continta) 
Gervasio Lobato, 


REVISTA POLITICA s 


ja Da 
ao a dom atenção, e 
dor ca er o 
RE 
Rd 
da política. J Ea Fa 
ppa pego quina 
nie Uncle 
poi, om tdos ds aca do pevino samo 
pipoca pra 
pec tara pp 
asi 


rém o publico avaliar da boa ou 
má administração do Estado, se à imprensa o des. 
orienta completamente, no meio da intriga polii. 
ca, em que se debatem os interesses pessoues de 


cal 


grupo político, em vez dos interesses geraes 


do pair, 

Nestas circurmstancias o pico só protena, 8 
então com energia, quando lhe entrar demnas 
damente pela algibeira ou lho. cortam “as vo 
Ja de Fito deha Gore mari nisto 

lérente do troanesco espectaculo que à polido 
ca exhibe diariamente, descompendo ste us pol 
cos reciprocamente com gaudio do publica, que 
anta 05 seus der reis pára saborear essas dbgo 

omposturas, em letra redonda, 

À Juria é tanta que não se contentam com 
adjectivos menos limpos ou mal sonoros das Je 
tações de occusiio, 8 vão vasculhar na Imprensa 
de meio seculo as descomposturas pontua, qua 
jaz no pô dos arehivm por o FEeitarem do 
novo, em guisa de preciotidades archeoh 
museu de regateirices, com Justo, receio q 
historia lhes não bolique, por medo de se à 
a SOM O SO se evidencia coa € É que 

lescompostura política. vem de longe Conio dê 
longe vem esta Podidão que nos cotiome, 
thicoria de corromper para governar não é 
“lhoje, principiau à adoptar-se ha rima é oito e 
nos Com à tolerania politica, e e essa tolerancia 
tem produsido trinta” é oito anos da pas e de 
progressos, tâmbem tem produsido a ddimoraii. 
Sesdo polca de que todos nor qualxamos, mai 

e que binguem quer ser o Chrito redentor d 

est Teruel devasso. ee. 
seremos nós que vamos verter a nossa la: 

prima púritana sobre a pat 

Éeio que nos assobiem é se 


ta revista descam. 
ba em considerações amargas é porque com ol 
nunca se prepararam acepipes golosos, é o" au 

sumpto que a politica nos fornece é extremamens 


eba 
Labarráque é o melhor desopiante no 

seio, ds o. que Bea, ds eras price 

refeito, Dc | evo o 


X dl fabricar deputados é para 
já se vasculha a urna, & pinta-se com cores 
atirahentes, de alegrar 0 olho, Prateund eo dass 
ando seje, modo que ser muto mai bonita 
dlepoi de estar cheia de votôs o “sPecitimente 
ão se sabe ainda o certo o dia das eleições, 
tendo-se que não sewealisarão antes de devem 
bros entanto os partidos aprestam ns sugs des 
mas para à lucta, fazendo reuniões para sondarem 
as mássas é verem como melhor hlo-de estender 
De resto as eleições serão como todas as qu 
temos visto. Solicitados os eleitores, empurrados 
obrigados de todas as fórmas possiveis, menos. 
Yf8 é expontancamemte, como quem tem à Cons: 


João Verdades, 


cia que vae fazer, 


Vingeu ne S. A. o Paicire D. Cantos-—Partiu 


dijo do sos ndo 
ua Altera o Principe, Carlos acompanhado dos. 
23 quado de Sesi Shame A gare de 
 Apolonia foram despedir 

se. Infante D. Allonio, presidente do coneeho 


Ha 


Bra Paris no Saab 


a 
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O OCCIDENTE. 


st. José Luciano de Castro, ministro da fazenda sr. 
Barros Gomes, ministro da marinha sr. Ressano 
Garcia, Me. Billot, ministro da França, camaris- 
tas do Paço, altos funceionarios, cre. 

Sua Alteza visitará incognito a exposição de 
Paris, seguindo depois para Italia, Onde vãe as- 
sistir ao baptisado do Alho dos duques de Aus- 
ta, em Turim, O qual se deve realisar breve- 
mente, Depois valia por Pais, onde vistará ou. 
tra vez a exposição, regressando ao reino antes 
do dia, 28 de selembro, dia do seu aaniversario 
natalício e de sua esposa a princera Amelia. 

Sua Alteza visitou a exposição portugueza, no 
fia 23, sendo recebido no pavilhão de Portial 
pelo º, Pery presidente da secção agricola, Ni. 
Fianno de Carvalho, Corvo, Bordalo, ete. 

Acompanhavam, o principe o sr, conde de Sei 
sal, seu ajudante de campo, sr. conde de S. Ma- 
méde secretario, sr, conde de Valbom mi 
portuguez em Paris é varios membros da le 
portujueza. Depois de revistar todo a exposie 
Tetirou-se muito satisfeito com a impressão agra- 
davel que lhe fez a boa disposição é gosto com 


Casmowema «Dive Foi lançada do Arsenal de 
Marinha ds aguas do Tejo no dia 27 do mez que 
acabou a nova canhoneira Di, que ali foi prinei- 
É de junho de 185 

E realizou-se no mélo de um con- 
curio extraoedinario de expectadores que apiau- 
ram enbisliados, quando o navio Clã na 
agua pelas duas horas e meia da tarde. 
“Assist à este acto o sr Infanto D. Affonso, 
ministro da marinha, sr Restano Garcia, vice 
mirante sr, Andrade Pinto, contra-alaniamte ar. 
Caetano “de Albuquerque, ie, Visconde de 
Arcos, superintendente do Arsenal olhciaesd'ar- 
mada é uma força de marinheiros. 

A canhoneira Diu fot construida sob a direcção. 
do sr; conde de Linhares”, tem 43º de compri- 


ca, editora, Porto, 1880, 1 vol. de 308 pag. é 1 de 
ertatas in-ho, Mustrado com figuras demonstra 
vas. Este livro especialmente destinado à instruc 
Fão primaria complementar, é elaborado sob um 
Plano extremamente aecessivel dos jovens estu- 
Gamtes, facilitando tanto quanto. possivel 0 es- 
tudo elementar da physica, pela enposiçto clara 
& simples demonstrações praticas e facil exe. 
Gusão pela simplicidade dos apparelhos emprega- 
dos, o que até aqui. dificultava o estada da phy- 
siea, porque os upparelhos exigidos. pará ai de- 

rações eram, na sua, maioria, caros e dim: 
ceis de “obier, Etta vantagem s6 por si recom- 
menda o systema do sr. Saavedra, O qual declara 
no prologo do seu livro, que segué o processo de 
ensino valgarisado em França Por Réné Leblane 


nomico para qualquer escola organisar O seu ga- 
binete de phisica, e poder-se assim cumprir 0 pro- 
gramma das escolas primarias complementares, 
que desde 1885 incluio o estudo elementar das 
Seiencias physico-naturaes, n'estas escolas. 


. 
a 


LEIRIA O EXTINCTO CONVENTO DE S 


us se acham expostos os productos, onde sobre- 
hem O5 vinhos axe poupar e ore: 
loiça das Cadas ariicamene disposta 

No dia seguinte o duque de Bragança almoçou 
em Chantily com o duque de Auimales e no dis 
25 com 6 dique de Chartres, no palaci de Saint 

ja Alteza recobeu os comprimentos da colo- 
ortuueza no dia 36, =D mentos da col 
Mr. Carnot, que não está em Paris, mandou. 
comprimentar 0 principe Jogo que soube da sua 
chegada. Mr iard, presidenta d cms de 
ministros visitou tera no hotel Bristol, one 
de se acha hospedado. na 

O duque de Bragança tem feito repetidas visi 
asd esposição é exevE na secção portguera do 

lacio das industrias. 

Po ia 28 subi torre E Mel acospanhado pelo 
equito é os srs. conde de Valbon, é dese” 

Velo, Ega de Queiros, Carlos Vallom A. er 

Ber que aguardava é entrada da exposição à che. 

Fada de Sua Alteza. 

Subiram todos até f ultima pltatorma da tr. 
re; é no gabinete de Mr. Eliel estava preparada 
uma refeição para offerecer ao principe, 

Na descida Sua Altera deteve-se na segunda 
plataforma, onde estão os ateliers do Figaro, fa- 


EVER 


(Desenho do natural por J. R. Christino) 


mento $,-40 de bocea é 5-6 de pontal, deslo- 
cando go toneladas. É construida” de carvalho 

ina deve ser da força de 
calculando-se que o mavio dei 
hora. 

À artilharia será de Krupg é Gonstará de um 
rodlisio e duas. peças d'amurada: À sua lotação é 
para 108 pr 

do 
maior pe Ê 

Agradecemos o convitê que nos dirigiu o sr. 

visconde de Paço d'árcos, 


[2 ES 
so > COMO 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


oo cavalos, 
sã milhas por 


do é construida com a 


Rudimentos de Physica Experimental em: har- 
monia com os programmas de ensino de instrucção 
Primaria complementar, por João Clemente de 
Carvalho Saavedra, professor official de ensino. 
complementar. Empreza Literaria e Typographi-| 


NTO AGOSTINHO, ACTUAL QUARTE! 


DE CAÇADORES No 6 


ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 


Para 1890 
NONO ANO DE PUBLICAÇÃO 
Está no prélo o Almanhac Ilustrado do Occiden- 
te para hoo. 
ecebêrm-se annuncios para este almanach, as- 
sim como encommendas do mesmo, 

Dirigir os anmuncios e encommendas d 
Empreza DO OCcIDENTE 
Largo do Poço Novo 
1 SBOA 


Heservados todos os direitos de proprios 
aade arttatica « ltruriarias E 


“Adolpho, Modesto & G.t—nynrssores| 
5448 RUA NOVA DO LOUREIRO —95 à 43 


